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DISCURSO PRONUNCIADO NA CERIMÔNIA DE
POSSE DO DEPUTADO ADYLSON MOTTA NO CARGO DE

MINISTRO DO TCU1

Procurador-Geral Walton Alencar Rodrigues

É com grata satisfação que, na qualidade de Procurador-Geral do Ministério
Público junto a esta Corte, dou as boas vindas ao nobre Ministro Adylson Martins
Motta que no dia de hoje adentra no recinto austero desta Corte Colenda, como
merecido titular de um dos nove honrosos cargos de Ministro que compõem o Tri-
bunal de Contas da União.

O Ministro Adylson Motta é herdeiro legítimo de vastíssima tradição gaúcha
da região missioneira de São Luiz Gonzaga, conformadora de seu caráter altivo e da
sua ampla cultura, e, também, da sua capacidade notável de defender, com toda a
sua inteligência e vontade, os interesses e os ideais que entende justos e importantes
para a sua região e para todo o seu País.

Com vasta experiência de vida pública, haurida no exercício de muitos e
importantes cargos e de cinco mandatos eletivos – como tão bem assinalado pelo
notável pronunciamento do eminente decano desta Corte, Min. Adhemar Ghisi -
coloca-se, agora, o Ministro Adylson Motta, a serviço de um novo munus público,
consistente na rigorosa fiscalização das contas de todos os órgãos do Estado.

Para tanto, reúne, S. Exa., todas aquelas qualidades fundamentais, consagradoras
de sua atuação na Câmara dos Deputados, além de sólidos conhecimentos jurídicos,
aviventados candentemente no exercício de sua vida pública exemplar.

No desempenho de seus novos e nobilíssimos misteres, terá  S. Exa. campo
aberto de oportunidades para aplicar todos os seus conhecimentos jurídicos, políticos,
médicos, de administração pública etc., em prol de ideais que nos irmanam a todos,
integrantes desta Corte, consistentes na probidade e na eficácia da Administração.

Gostaria, também, Ministro Adylson Motta, nesta ocasião que de solene se
faz propícia, de citar a saudação de posse, formulada pelo nobre Ministro Baptista
Ramos ao preeminente Ministro Luciano Brandão, nos idos dos anos de 1977, cujas
palavras, pela exatidão do significado, merecem ser sempre relembradas. Disse,
então, o insigne Ministro  Baptista Ramos que, como Colegiado que somos, é muito
difícil a unanimidade de pensamento em torno das questões sob nossa jurisdição e
competência, pela circunstância da formação eclética dos senhores Ministros, e,
nesse fato reside, aliás, um dos aspectos mais interessantes da constituição desta
Casa. Vossa Excelência observará que nessa diversificação intelectual dos membros
deste Colegiado, distingue-se uma virtude que o honra. Mesmo nos desencontros de
opiniões e de votos, reluz um propósito límpido de probidade no julgar.

1. Cerimônia realizada no edifício-sede do TCU, em 20/01/1999.
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Posso eu, também, Ministro Adylson Motta, mesmo afirmar, pela experiên-
cia e pelos ensinamentos que já adquiri nesta Corte, que ela é formada por homens
públicos imbuídos dos melhores propósitos de bem servir o País.

Voltando à tradição gaúcha, Ministro Adylson Motta, por obra marcante do
destino, passa, V. Exa., a titularizar a vaga que pertenceu a outro gaúcho ilustre, o
Ministro Fernando Gonçalves, que por muitos anos honrou este Colegiado e nele
pontificou.

A V. Exa., portanto, Min. Adylson Motta, a nossa saudação cordialíssima e,
também, a sua esposa, Dna. Vera Paiva Motta, a seus três filhos, Rafael, Fernanda e
Carolina, a toda a sua família e a todos os seus muitos amigos. Desejamos-lhe todo
o sucesso nas elevadas atribuições que V. Exa. acaba sobranceiramente de abraçar.

Muito obrigado.


